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Resumo - A própolis é considerada uma mistura produzida por abelhas e retiradas de fontes de 
plantas variáveis.  O objetivo deste estudo foi avaliar as propriedades de inibição antibacterianas dos 
diferentes tipos de própolis através de uma breve revisão de literatura especializa. Entre as 
publicações usadas na análise desse estudo, a espécie. Enterococcus faecalis demonstrou ser 
menos resistente aos efeitos antibióticos da própolis, exceto o verde que não demostrou efeito em 
nenhuma cepa de bactérias testadas. A própolis laranja demonstrou inibição sobre Aeromonas 
hydrophila, Bacillus subtillis, Enterococcus faecalis, Listeria monocytogenes, Shiguella flexneri e 
Staphylococcus aureus. A avaliação da própolis marrom, demostrou inibição das Enterococcus 
faecalis, Escherichia coli e Staphylococcus aureus. A própolis vermelha se mostrou ser muito eficaz, 
com potencial para estudos de atividade antimicrobiana indiferente a bactérias Gram positivas e 
Gram negativas. A ação antimicrobiana da própolis verde não foi efetiva entre os estudos 
contemplados nesta revisão. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A própolis é caracterizada como uma mistura complexa e resinosa produzida por abelhas 
(Apis melífera) extraídas de fontes vegetais variáveis (LEE et. al., 2007). A própolis é constituída por 
variáveis de compostos químicos, como derivados do ácido cinâmico e Arteplin C, ácidos benzoicos, 
ácidos fenólicos, flavonoides e aminoácidos (BANKOVA et. al.,2007). Foi durante séculos foi utilizada 
empiricamente como imunomodulador, porém nos últimos anos, ensaios in vitro e in vivo tem 
mostrado seus efeitos antimicrobianos (SFORCIN, 2007). 

 O Brasil possui uma vasta biodiversidade, destacando-se 13 tipos de própolis existentes, 
sendo estes classificados de acordo com a região geográfica (Dantas Silva, et al. 2017). A diferença 
entre eles está em sua composição química, sendo dependente da planta coletada pela abelha 
(CABRAL, 2009). O extrato etanólico que é a forma mais comum de utilização da própolis e 
apresenta mais rica em ácidos fenólicos e flavonoides. Esse extrato e seus compostos fenólicos são 
destacados por ter diversas atividades biológicas, dentre elas imunopotenciamento, efeitos 
quimiopreventivos e antitumorais. Os efeitos da própolis estão intimamente relacionados com o 
método de extração, composição química, origem geográfica e coleta (DANTAS, 2017).  O meio de 
extração supercrítico é definido como uma extração não convencional que utiliza métodos alternativos 
que não etanol.  (FILIPPIS, 2001; SILVA et al., 2016). Segundo Stepanovié e colaboradores (2003), o 
extrato etanólico de própolis demostrou um sinergismo ao ser utilizado junto com alguns antibióticos, 
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demostrando que a atividade antimicrobiana da própolis é de potencial interesse médico, sendo 
assim necessário maiores estudos nessa área. 

A descoberta dos antibióticos, determinou uma mudança substancialmente na área de saúde 
devido ao seu combate à doenças infecciosas, entretanto nos últimos anos estamos acompanhando 
uma diminuição da susceptibilidade microbiana ao antibióticos existentes, sendo necessário buscar 
alternativas aos antibióticos padrões (SAVOIA, 2012). A própolis poderia ser uma alternativa a estes 
compostos.  

O objetivo deste estudo foi avaliar as propriedades de inibição antibacterianas dos diferentes 
tipos de própolis através de uma breve revisão de literatura especializa. 

 
2 METODOLOGIA 
 

O artigo apresenta em natureza básica uma abordagem qualitativa, apresentando aplicações 
imediatas das própolis nas diferentes bactérias. Dessa forma, por meio dessa revisão bibliográfica foi 
estabelecido uma comparação dos tipos da própolis, segundo sua capacidade inibitória, utilizando 
artigos selecionados nos sites: Google Acadêmico, Scielo, PubMed e Portal de periódicos da Capes. 
Mediante o uso desses sites, foram utilizados os seguintes descritores: “Green propolis”, “orange 
propolis”, “antimicrobian activity”, “ethanol extract”, “inhibitory”, “antibacterial”, “phenolic profiles”, “red 
propolis”, “brown propolis”, “Apis mellifera”.  

Foi feita uma revisão de literatura na qual foram avaliados artigos que revelam experimentos 
com quatro tipos diferentes de própolis em diversas bactérias. Foram excluídos artigos que não 
demonstravam experimentos com própolis verde, laranja, marrom ou vermelho, também, artigos 
publicados antes do ano de 2000, além de outros que não se enquadravam nos critérios acima de B1 
na qualificação do Qualis. Foram incluídos artigos com experimentos de própolis em bactérias, com 
classificação no Qualis acima de B1, em Medicina II, sendo a maioria da classificação A e artigos 
publicados a partir do ano de 2000.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Foram avaliados 9 estudos, dos quais somou no total 15 espécies de bactérias, entre essas 7 

Gram positivas (Gram+) e 8 Gram negativas (Gram-) sendo esses demostrado na Tabela 1. Foram 
avaliados nos estudos levantados nesta revisão, quatro diferentes tipos de própolis: Laranja, 
Vermelha, Marrom e Verde. 

 Das 15 espécies de bactérias analisadas nas publicações, apenas 11 tiveram seu 
crescimento inibido por algum tipo de própolis. A própolis vermelha mostrou ação contra 8 espécies 
entre 8 testadas, seguida da própolis laranja (6 espécies entre 12 testadas), Marrom (3 entre 4 
testadas) e Verde que não apresentou atividade (Figura 1).  

 Pela análise da figura 3, é possível constatar a inibição pela própolis laranja das seguintes 
bactérias, Aeromonas hydrophila, Bacillus subtillis, Enterococcus faecalis, Listeria monocytogenes, 
Shiguella flexneri e Staphylococcus aureus. Em respeito a própolis laranja não observamos inibição 
pelas seguintes bactérias, a Escherichia coli, Micrococcus luteus, Proteus mirabilis, Pseudomonas 
aeruginosa, Salmonella enteritidis e Streptococcus equisimilis (RISTIVOJEVIĆ, et al. 2016). A 
própolis vermelha mostrou inibição entre as bactérias Bacillus subtillis, Enterococcus faecalis, 
Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhi muriumand, 
Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenes (Figura 2). A avaliação da própolis marrom, 
demostrou inibição das Enterococcus faecalis, Escherichia coli e Staphylococcus aureus em 
determinados experimentos. Entre as publicações incluídas nesta revisão, a própolis verde não 
apresentou nenhuma atividade antimicrobiana entre as publicações analisadas. 

A própolis laranja inibiu o crescimento de 66,66% das bactérias Gram
+ 

entre as 6 espécies 
testadas, a própolis marrom também mostra ação mais sobre bactérias Gram

+ 
entre as 3 espécies 

estudas, enquanto a própolis vermelha inibi igualmente ambos os tipos de bactérias (8 espécies 
testadas) entre aquelas avaliadas nos artigos incluídos neste estudo (Figura 3). 

A espécie de bactéria em que foram inibidas pelos diversos tipos da própolis temos em 
primeiro a Enterococcus faecalis uma (Gram+) que sofreu inibição por 3 tipos diferentes, marrom, 
vermelha e laranja, em segundo tivemos a Staphylococcus aureus (Gram+) que também foi inibida 
por 3 tipos diferentes de própolis a laranja, vermelha e marrom.  

A diferença entre os diferentes tipos de própolis é dependente da planta coletada pela abelha 
o que pode diferir na composição químicas das amostras. O método de extração pode influenciar na 
atividade do extrato resultante e diferentes extratos da mesma amostra de própolis podem apresentar 
propriedades diferentes (CABRAL, 2009).  Deste modo, diferenças entre os estudos que demonstram 
atividade antimicrobiana da própolis podem ser vistas como em publicações sobre a vermelha sobre 
a Escherichia coliI em estudo realizado por (DANTAS-SILVA et al. 2017). 
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O critério de seleção dos artigos que foram usado para montar a tabela, excluiu os artigos 
abaixo da classificação B1 em medicina II, dessa forma, pode ser haver conflito, de modo que a 
própolis verde que não foi observado ação inibitória nos artigos selecionados, possui estudos de 
menor classificação que demostraram ação da própolis verde como o estudo de Dos Santos et al, 
2003. 

 

Tipos de própolis Bactéria Gram Tipo de extrato Método Inibição Referência 

Bacillus subtilis + +

Enterococcus faecalis + +

Escherichia coli - +

Klebsiella pneumoniae - +

Pseudomonas aeruginosa - +

Salmonella typhi muriumand - +

Streptococcus pyogenes + +

 Escherichia coli - Solução de própolis DMSO-vermelho +

 Pseudomonas aeruginosa - Solução de própolis DMSO-vermelho +

Staphylococcus aureus + Solução de própolis DMSO-vermelho +

Enterococcus sp. + +

Escherichia coli - -

Klebsiella sp. - +

Staphylococcus aureus + +

Staphylococcus aureus + -

E. coli - -

Enterococcus sp. - -

Klebsiella sp - -

Escherichia coli - Etanólico +

Escherichia coli - Supercritico +

Staphylococcus aureus + Etanólico +

Staphylococcus aureus + Supercritico +

+

+

+

+

Aeromonas hydrophila - +

Bacillus subtillis + +

Enterococcus faecalis + +

Escherichia coli - -

Listeria monocytogenes + +

Micrococcus luteus + -

Proteus mirabilis - -

Pseudomonas aeruginosa - -

Salmonella enteritidis - -

Shiguella flexneri - +

Staphylococcus aureus + +

Streptococcus equisimilis + -

Escherichia coli
- -

Klebisiella sp. - -

Verde Etanol Microdiluição no caldo
SILVA, Rejane Pina Dantas et al. 

2017.

Macrodiluição no caldo RISTIVOJEVIĆ, Petar et al. 2016.Laranja

Vermelha RIGHI, Adne A. et al. 2011.

Vermelha

Tabela 1  - Ação antimicrobianas dos divesos tipos de pópolis.

Regueira, Neto, M.S., et al., (2017).

Microdiluição  de placas 

-Enterococcus faecalis

Dantas Silva R. P. et al. 2017.

Dantas Silva R. P. et al. 2017.

  Machado B. A. S. et al. 2016

Pimenta H. C. et al. 2015.

MACHADO, Bruna Aparecida Souza 

et al. 2016.
Macrodiluição no caldoEtanol+Staphylocccus aureusVerde +

Marrom

Metanol

Etanólico

Etanólico/super critico

Etanólico

Metanol

Macrodiluição no caldo

Diluição

Microdiluição  de placas 

Ágar 

Microdiluição de caldo

Vermelha

Marrom

Marrom
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Figura 1-  Número de espécies de bactérias que tiveram seu crescimento inibido em relação aos 
diferentes tipos de própolis  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 – Inibição do crescimento bacteriano das 11 espécies mais frequentes testadas nas 
publicações em ralação aos 4 tipos de própolis 
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Figura 3 – Tipos de própolis e ação entre Gram positiva (Gam+) 
e Gam negativa (Gam

-
) 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A própolis vermelha se mostrou ser muito eficaz, com potencial para estudos de atividade 
antimicrobiana indiferente a bactérias Gram positivas e Gram negativas. Pode-se verificar que a 
própolis laranja também proporcionou efeito inibitório satisfatório em relação a própolis marrom que 
demonstrou ação intermediaria. A ação antimicrobiana da própolis verde não foi efetiva entre os 
estudos contemplados nesta revisão. A partir dos dados sugere-se um maior estudo sobre as ações 
da própolis vermelha de forma a evidenciar sua ação antibacteriana, a qual poderá ser alternativa aos 
antibióticos no futuro. 
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